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1. Introdução 

 

Esta Declaração Ambiental foi elaborada ao abrigo do registo EMAS e destina-se a 

fornecer informação sobre o desempenho ambiental do CITRI em 2007 e a apresentar 

os objectivos e as metas ambientais de 2008. A publicação da Declaração Ambiental é 

anual e visa manter um canal de comunicação aberto com todas as partes 

interessadas, comunidade local, clientes, fornecedores, parceiros, empresas do grupo e 

público em geral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

Informações Gerais                 6 

     

  

                                                                                        

 
 
 
 

 
 
 

1. O CITRI 

 

1.1 Apresentação da Empresa 

 

O CITRI, teve como origem uma parceria entre dois grandes grupos internacionais, a 

SAPEC e a Tecmed, com o propósito de permitir a deposição e eliminação, em aterro, 

de resíduos industriais não perigosos. O CITRI é hoje uma sociedade anónima 

constituída em 100 % pelo Grupo Sapec.  

 

A nossa actividade económica enquadra-se no sector do Tratamento de Resíduos 

Industriais Não Perigosos, com a designação, segundo a Classificação de Actividades 

Económicas, de CAE 90 020 definida como “Recolha e Tratamento de Outros Resíduos”. 

Com a entrada em vigor do Decreto-lei n.º 381/2007, de 14 de Novembro, a actividade 

do CITRI passou a enquadrar-se no CAE 38 212 – Tratamento e Eliminação de Outros 

Resíduos Não Perigosos. 

 

O exercício da nossa actividade está regularizado através da Licença de Exploração (LE 

n.º 3/2005), emitida nos termos do Decreto-lei n.º 152/2002 de 23 de Maio e de uma 

Licença Ambiental (LA n.º 20/2007) emitida em Junho de 2007, ao abrigo do Decreto-

lei n.º 194/2000 de 21 de Agosto. No âmbito da construção da terceira célula é ainda 

detentor da licença de instalação emitida pela APA. 

 

O âmbito do registo EMAS PT/000033, do CITRI, é a totalidade da sua actividade 

nomeadamente o aterro controlado para deposição de resíduos industriais não 

perigosos e a unidade de valorização de resíduos industriais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O nosso estabelecimento ocupa uma área global de cerca de 16 ha, dos quais, cerca de 

8 ha estão afectos ao aterro e os restantes às infra-estruturas. Presentemente 

encontram-se em construção a célula C e algumas infra-estruturas de apoio, oficina 

lavagem de máquinas, cuja área de intervenção é de 9 ha.  
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Na Figura seguinte ilustra-se de forma simplificada o lay out das instalações incluindo 

as auxiliares e de apoio às actividades desenvolvidas. 

Para operacionalizar esta instalação, o CITRI tem uma equipa distribuída da seguinte forma:  

 

LEGENDA
 
A – Célula A 

B - Célula B 

C – Futura célula C 

1 - Báscula 

2 – Portaria 

3 – Lavagem de rodados 

4 – Linha de água 

5 - Instalações Administrativas, Laboratório, Balneários e  

      Estação Meteorológica Automática (EMA) 

6 – Oficina (área de manutenção) 

7 e 8 – Resguardo de máquinas e lavagem de viaturas 

9 – Lagoa de regularização II 

10 - Instalação de tratamento de águas lixiviantes 

11 - Lagoa de regularização I 

12 – Armazenagem de combustíveis 

13 – Lagoa de armazenagem de permeado e Central de Incêndios 

14 – Unidade de Valorização de Resíduos 
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1.2 Visão 

 

A visão do CITRI é ser reconhecido pelos clientes, trabalhadores, accionistas, pela 

comunidade envolvente, e outras partes interessadas, como uma empresa responsável 

que integra a dimensão ambiental e da segurança e saúde no trabalho em todos os actos 

da sua gestão. 

 

1.3 Missão 

 

O CITRI tem como missão disponibilizar aos seus Clientes um destino adequado para os 

resíduos industriais não perigosos, prestar um serviço de qualidade tendo sempre em vista 

a  minimização dos impactes ambientais e o respeito pela integridade física dos seus 

colaboradores e o controlo dos riscos associados à sua actividade. 

 

1.4 Histórico 

 

Alguns marcos importantes da vida do CITRI são apresentados de seguida de forma 

cronológica: 

2001 D Projecto “CITRI” 

Janeiro 2002 D Projecto “Sistema de Gestão Ambiental (SGA) – EMAS 

(Eco-Management and Audit Scheme)” 

Março 2002 D Inicio de actividade  

D Recepção da 1.ª carga de resíduos e início exploração 

célula A 

Junho 2002 D Início da exploração da célula B 

Setembro 2002 D Arranque da Estação de Tratamento de Águas Lixiviantes 
(ETAL)  
D Arranque do Laboratório 

D Mudança para as instalações administrativas próprias 

Janeiro 2003 D Implementação do SGA – EMAS 

Fevereiro 2003 D Construção da 2.ª Lagoa de Regularização 

Junho 2003 D Arranque da Plataforma de Triagem de Resíduos 

Julho 2003 D Instalação da Barreira de Inibição de Odores  

D Início da implementação do Sistema da Qualidade (SQ) 
do Laboratório de Ensaios do CITRI (LEC), segundo a 
Norma NP EN ISO/IEC 17025 

Outubro 2003 D Entrada em funcionamento do triturador de resíduos 

Dezembro 2004 D Acreditação do LEC 
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Janeiro 2005 D Actualização da Licença Ambiental n.º 2/2002  
D Emissão da Licença de Exploração n.º 3/2005 

Abril 2005 D Certificação NP EN ISO 14001 

Outubro 2005 D Registo EMAS n.º PT/000033 

Fevereiro 2006 D Início da cobertura da plataforma de triagem 

Junho 2006 D Início da produção de combustíveis derivados de 
resíduos (CDR’s) 
D Início da construção do novo edifício administrativo 

Outubro 2006 D Mudança para as novas instalações administrativas e 

laboratório 

Janeiro 2007 D Entrada em funcionamento da linha de produção de  

CDR’s 

Abril 2007 D Inauguração da Unidade de Valorização de Resíduos  

Junho 2007 D Emissão da Licença Ambiental n.º 20/2007 
D Emissão da Licença de Instalação da célula C 

Setembro 2007 D Início da construção da célula C 
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1.5 Localização e Acessos 

 

As nossas instalações localizam-se na Península de Setúbal, na margem direita do rio Sado, 

mais concretamente no Parque Industrial SAPEC Bay, na Herdade das Praias – Mitrena. 

 

Representa-se abaixo, a localização geográfica do CITRI. 

 
 

Em termos de enquadramento, a instalação está envolvida pelas fábricas da INAPA e 

PORTUCEL, a Sul e a Este, e pelas instalações industriais do Parque Industrial SAPEC Bay, 

a Oeste e a Norte pela  linha de caminho de ferro.  
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1.6 Comunicação e relações externas 

 

Com o objectivo de mantermos um espírito de total abertura e diálogo com as partes 

interessadas, público, comunidades locais, clientes e fornecedores, entrou em funcionamento, 

em Março de 2006, o nosso site no qual constam diversas informações sobre a actividade e o 

desempenho ambiental do CITRI. 

 

Em paralelo mantêm-se uma Comissão de Acompanhamento com regras de funcionamento 

perfeitamente definidas e da qual fazem parte algumas partes interessadas de acção local ou 

nacional como sejam: 

 

 Ambimed (detentor de uma Comissão de Acompanhamento da qual o CITRI é membro) 

 Câmara Municipal de Setúbal  

 Direcção Regional de Saúde – Delegação de Setúbal 

 Escola Superior de Tecnologia de Setúbal 

 Junta de Freguesia das Praias do Sado 

 Liga dos Amigos de Setúbal e Azeitão 

 Quercus 

 Serviços de Engenharia Sanitária  

 

A comissão reúne-se trimestral ou extraordinariamente sempre que se justifique. Das 

reuniões efectuadas em 2007 resultaram como acções, um acompanhamento mais estreito da 

operacionalidade da unidade de valorização de resíduos e da caracterização do CDR produzido 

pelo CITRI relativamente ao teor em biomassa e carbono biogénico. 
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1. PROCESSOS E INSTALAÇÕES DE APOIO 

1.1 Controlo da Exploração 

 

O processo de valorização e deposição dos resíduos não perigosos é objecto de verificação, 

de modo a podermos garantir que as suas características são compatíveis com a admissão 

no CITRI. Este processo encontra-se sujeito a duas fases, fase de aceitação e fase de 

admissão, como se pode verificar pelo fluxograma de processo apresentado a seguir: 
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ACEITAÇÃO ADMISSÃO – DEPOSIÇÃO EM ATERRO ADMISSÃO – VALORIZAÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Resíduo no cliente 

Recepção de 
informação 

Abertura de código 
de cliente e de 

produtor 

Actualização da Lista 
de Produtores 
Autorizados 

Estabelecimento de 
parâmetros de 

controlo analítico 

Declaração de 
Aceitação 

Entrada do resíduo 

Feed-back ao 
cliente 

Envio da factura e 
da cópia da GAR 

Inspecção Visual 

Verificação 
documental 

Documentação 
conforme       

? 

Pesagem do camião e 
registo de entrada 

Devolução do resíduo 

Pesagem e saída do 
camião 

Recolha de 
amostra 

Ensaio 
laboratorial 

Resíduos 
valorizáveis

? 

Descarga no aterro 

Descarga na unidade de 
valorização de resíduos 

- Madeira 
- Papel/ Cartão 
- Plástico 
- Metais 
- CDR 

Triagem/ 
processamento 

dos resíduos 
valorizáveis 

Resíduos 
valorizáveis

? 

Tudo 
conforme? 

Encaminhamento 
para destinos 
autorizados 

Resíduo depositado 

N

N

N 

S S

N

S

S

S

Deposição 
no aterro 
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1.2 Entradas/Saídas em 2007 

 

Apresenta-se no esquema seguinte as entradas e saídas da instalação no ano 2007 no que 

respeita às principais matérias primas, recursos e emissões, com excepção dos recursos 

consumidos na construção da célula C. 

 

 

 
 
1 Considerou-se que a tipologia de resíduos recepcionados apresentava uma reduzida deposição de 

resíduos biodegradáveis. No cálculo utilizou-se o simulador GasSim (multifase) considerando-se como 

ano de referência 2015. 
2. Contribui para o quantitativo global de CO2 equivalente a quantidade total de emissões de dióxido de 

carbono e de metano tendo ainda em conta que o potencial de aquecimento global do metano é de 21. 

 

1.3 Aterro 

 

Para a deposição de resíduos dispomos presentemente duas células – célula A e 

célula B, devidamente impermeabilizadas cujas capacidades são respectivamente de 

342 415 m3 e de 381 950 m3. As células encontram-se equipadas com um sistema de 

drenagem e de captação/elevação de águas lixiviantes, cujo destino é a estação de 

tratamento (ETAL), e também por um sistema de drenagem de biogás. 

Energia       2007 
 
Eléctrica            466261 kWh 
Combustíveis   120 000 litros   

Água                       2007 
 
Rede pública         2579 m3   

Resíduos (produzidos)    2007
 
Valorizados                 2,5 ton 
Eliminados               733   ton 

Resíduos (actividade)          2007
 
Recepcionados               125796 ton 

Resíduos (actividade)          2007
 
Valorização material        261 ton 
Valorização energética   4713 ton 

Emissões atmosféricas    20071

  
CO2 eq

2
.                                     10429 ton 
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Até Dezembro de 2007 foram recepcionadas aproximadamente 694 mil toneladas de 

resíduos e depositados em aterro 650 mil toneladas. 

 

Na sequência do projecto de construção da célula C e restantes infra-estruturas em 

Junho de 2007 a APA emitiu uma nova Licença Ambiental bem como a licença de 

instalação da terceira célula. Em Julho o CITRI procedeu à desmatação da zona de 

intervenção e em Setembro começou a movimentação de terras e modelação do 

terreno. 

 

No final do ano de 2007 a sub-célula, C1, estava praticamente toda impermeabilizada 

e a sub-célula, C2, encontrava-se na fase de movimentação de terras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A exploração do aterro, ou seja a deposição dos resíduos em célula, é realizada sob a 

forma de socalcos sobrepostos. Os estratos de resíduos, cujas camadas são de 

aproximadamente 1 a 2 m, são formados pelo conjunto de “sectores diários”, ou seja, 

espaços delimitados previamente para o volume diário de resíduos a depositar. 

Concluído um estrato em toda a área da célula, passa-se a executar novo estrato. 

 

Os resíduos são depositados, com o auxílio de bulldozers, de modo a favorecer a 

máxima compactação e assentamento e a obter-se uma mistura com um teor em 

humidade mínimo. Posteriormente são cobertos com terras de cobertura em 

quantidade suficiente para perfazer uma espessura de 15 cm.  

 

As cargas heterogéneas que apresentam resíduos com grandes dimensões são 

trituradas previamente à deposição de modo a reduzir-se a granulometria dos 

mesmos, o que permite melhorar a compactação conduzindo a um aumento da 

densidade dos resíduos no aterro e consequentemente reduzir o impacte visual e 

facilitar a cobertura com terras. A deslocalização de alguns resíduos, essencialmente de 

baixa densidade, para a unidade de valorização de resíduos, tem conduzido a uma 

diminuição da necessidade de trituração prévia. 
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Paralelamente é também efectuada triagem manual na frente de trabalho do aterro, 

com o auxílio  de máquinas giratórias. Esta actividade por objectivo a recuperação de 

alguns materiais valorizáveis nomeadamente madeira, cartão e filme plástico. Os 

materiais são  posteriormente encaminhados para a unidade de valorização de resíduos 

para se proceder a uma triagem mais selectiva. 

 

1.4 Unidade de Valorização de Resíduos 

 

Tal como referido em 2003 iniciou-se a triagem e separação dos resíduos valorizáveis, 

numa plataforma, para posterior encaminhamento para entidades autorizadas para a 

sua valorização. Com o objectivo de melhoria das condições operacionais, em 2006 

cobriu-se a plataforma original dando origem a um pavilhão fechado no qual se 

mantêm a triagem dos materiais para valorização material e se iniciou o 

processamento dos resíduos aparentemente não valorizáveis, mas com elevado poder 

calorífico, cujo destino é a valorização energética. Em Abril de 2007 foi inaugurada a 

unidade de valorização de resíduos que inclui uma linha de produção de CDR’s. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O processamento de resíduos industriais com vista à produção de CDR’s consiste de 

várias operações de separação e redução de volume até à obtenção de um produto 
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final com elevada homogeneidade. Para além dos equipamentos de processamento de 

resíduos e produção de CDR’s, o CITRI mantêm ainda em regime de subcontratação, 

uma máquina giratória para alimentação da linha, um empilhador e uma bobcat. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O produto final obtido é posteriormente sujeito a um rigoroso controlo de qualidade de 

acordo com a especificação estabelecida pelo cliente a vários parâmetros do foro 

económico como exemplo o poder calorífico, técnicos e ambientais nomeadamente o 

teor de mercúrio e o conteúdo em cloro. 
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1.5 ETAL 

 

A Estação de Tratamento de Águas Lixiviantes (ETAL) é a instalação para onde são 

conduzidas quer as águas lixiviantes produzidas no aterro, quer os efluentes domésticos e 

industriais, após tratamento nas ETAR’s (Estação de Tratamento de Águas Residuais) 

Compacta. Nesta instalação efectua-se o tratamento dos efluentes, obtendo-se uma água 

residual tratada que posteriormente é introduzida na rede de água industrial e na rede de 

incêndio. 
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A ETAL é composta por : 

 

- 2 Lagoas de Regularização 

- Separação dos sólidos em suspensão através de filtração 

- Microfiltração 

- Depuração por osmose inversa em duas fases 

- Lagoa de permeado 

- Cubas para concentrado 

 

 
A água residual tratada é reutilizada na lavagem dos rodados, das viaturas existentes na 

instalação, dos pavimentos, nos sanitários e, desde o segundo semestre de 2007, na rega 

dos espaços verdes.  

 

1.6 Laboratório 

 

Para controlo laboratorial dos resíduos, existe no CITRI, um laboratório de ensaios, que 

executa também algumas das análises de monitorização ambiental. O Laboratório de 

Ensaios do CITRI - LEC mantêm implementado, desde 2003, um Sistema da Qualidade, 

segundo a Norma NP EN ISO/IEC 17025. O Sistema da Qualidade encontra-se acreditado 

para alguns dos métodos de ensaios no domínio dos resíduos e das águas residuais, pelo 

Instituto Português de Acreditação (IPAC), tendo sido emitido o Certificado de Acreditação 

L0338. 

 

Em 2007 alargou-se o âmbito da acreditação para análise de metais pesados em resíduos 

sólidos e águas residuais. Para 2008 pretende-se estender o âmbito aos ensaios de 

lixiviação a resíduos, eluatos. 
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1. A POLÍTICA DE AMBIENTE E SST DO CITRI 

 

A Política de Ambiente e SST estabelecida pelo Director-Geral é divulgada a todos os 

colaboradores, incluindo os subcontratados, para que a cultura ambiental e de SST da 

empresa seja difundida, conhecida e praticada diariamente na execução das actividades de 

cada elemento da equipa “CITRI”.  

 

Como empresa inserida no sector da gestão de resíduos industriais, reconhecemos, a nossa 

particular responsabilidade na melhoria da qualidade do Ambiente garantindo 

simultaneamente a Segurança dos trabalhadores, das instalações e dos equipamentos.  

 

Reconhecemos ainda que o crescimento económico não pode comprometer um ambiente 

saudável e a saúde e segurança dos trabalhadores, sendo obrigação de todos os indivíduos, 

agentes económicos e sociais a contribuição para a procura de um desenvolvimento 

sustentável, para a melhoria contínua do bem estar e da satisfação dos colaboradores e das 

partes interessadas. 

 

No sentido de contribuir para este desiderato assumimos com princípios da nossa Gestão 

Ambiental e de Segurança e Saúde no Trabalho:  

 
 Cumprir com todas as disposições legais e regulamentares, bem como  

todos os requisitos ambientais e de SST que o CITRI subscreva; 

 

 Minimizar, mitigar ou reparar os impactes ambientais adversos resultantes da nossa 

actividade nomeadamente o impacte visual, a emissão de odores e a deposição de 

materiais valorizáveis; 

 

 Identificar, avaliar e controlar os riscos que se colocam à Saúde e Segurança dos 

colaboradores, envolvendo-os em todas as etapas do processo; 

 

 Melhorar continuamente o nosso desempenho ambiental e de SST através da 

adopção de Boas Práticas e das Melhores Técnicas Disponíveis, e estabelecer 

estratégias com vista à prevenção e redução da poluição e dos riscos para a 

Segurança e Saúde; 

 

 Contribuir para a utilização sustentada de recursos naturais, promovendo 

continuamente a valorização dos resíduos; 

 

 Aumentar o conhecimento e a consciência, de todos os nossos colaboradores, e 

outros que trabalham em nome do CITRI, sobre os aspectos e impactes ambientais e 

os perigos e riscos associados à nossa actividade e promover a sua participação 

activa na melhoria do desempenho de forma a reforçar progressivamente a cultura 

do CITRI; 
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 Desenvolver e manter relações e canais de comunicação com todas as partes 

interessadas e em particular com a comunidade envolvente; 

 

 Estimular os nossos parceiros comerciais a adoptar práticas ambientais e de SST 

idóneas e em particular envolver os fornecedores no cumprimento dos nossos 

objectivos ambientais e de SST. 

 

 

2. SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO DE AMBIENTE E SST 

 

O CITRI mantêm implementado um SGI segundo os requisitos do referencial EMAS II 

(Regulamento (CE) n.º 761/2001), da norma NP EN ISO 14 001:2004 e Emenda 1 e do 

Regulamento (CE) n.º 196/2006, com o objectivo de assegurar um bom desempenho 

ambiental e contribuir para uma melhor gestão dos resíduos ao nível nacional, de uma forma 

sustentável. 

 

O SGI - Ambiente implementado está organizado de acordo com os pontos a seguir 

apresentados e assenta no ciclo da melhoria contínua: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1 Elementos do SGI – Ambiente  

2.1.1 Levantamento Ambiental 

Para implementar o Sistema de Gestão Ambiental, foi necessário começar por realizar um 

levantamento ambiental inicial, o qual permitiu identificar os aspectos e impactes ambientais 

da actividade e assim reconhecer as nossas insuficiências e orientar na escolha do caminho a 

seguir.  

 

 

Levantamento Ambiental 

Planeamento 

Implementação 

Verificação 

Acção 

Tr
an

sp
ar

ên
ci

a 

Melhoria Contínua 

Transparência 

Transparência 
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2.1.2 Ciclo da melhoria contínua 

A
C

Ç
Ã
O

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Revê-se periodicamente o SGI, de forma a 
assegurar que continua adequado, suficiente e 
eficaz.  
 
O processo de revisão é realizado pela Direcção ao 
mais alto nível, com base na informação 
necessária para a avaliação e tendo em 
consideração os resultados das auditorias de 
gestão ambiental, os indicadores de desempenho 
ambiental, as alterações de circunstância e os 
compromissos quanto ao cumprimento da 
legislação ambiental relevante e quanto à 
melhoria contínua do desempenho ambiental.  
 

Planeamos o SGI através da concretização de 
algumas actividades definidas em procedimentos : 

 
 Identificação dos impactes ambientais 

significativos:  identifica-se os aspectos que 
resultam em impactes ambientais significativos. A 
metodologia utilizada consiste em relacionar a 
probabilidade da ocorrência dos aspectos com a 
severidade dos impactes ambientais associados. 
Este processo é realizado sistematicamente de 
forma a manter-se a informação sobre os nossos 
aspectos e impactes ambientais significativos, 
actualizada; 
 

 Identificação dos requisitos legais aplicáveis e 
dos outros que o CITRI voluntariamente 
subscreva: no sentido de dar resposta ao 
princípio de cumprimento legal; 
 

 Definição de Objectivos, Metas e de um 
Programa de Gestão Ambiental: tendo em conta, 
os impactes ambientais significativos, o 
cumprimento legal e a melhoria continua do 
desempenho ambiental. São igualmente 
atribuídas as responsabilidades e prazos de 
execução para assegurar o cumprimento dos 
objectivos e metas estabelecidos. 

P
LA

N
E
A
M

E
N

T
O

 

V
E
R
IF

IC
A
Ç
Ã
O

 

 
 
 
 
 
Avalia-se periodicamente a conformidade com as 
disposições legais aplicáveis e os outros 
requisitos, monitoriza-se os controlos das 
operações e actividades susceptíveis de terem 
impacte significativo sobre o ambiente, 
acompanha-se o desempenho ambiental e a 
conformidade com os nossos objectivos e metas 
ambientais e calibra-se/verifica-se os 
equipamentos de monitorização de modo a 
assegurar a fiabilidade das medições. Na 
sequência destas monitorizações investiga-se e 
tratam-se os desvios, e quando necessário 
tomam-se medidas para corrigir ou prevenir 
situações indesejadas.  

 
A avaliação da conformidade do SGI com os 
requisitos do Regulamento EMAS e da norma é 
feita através da realização periódica de auditorias 
internas.  

Todos os colaboradores têm funções e 
responsabilidades definidas e documentadas, 
tendo sido comunicadas as responsabilidades e 
autoridades. As qualificações mínimas dos 
colaboradores cujas funções tenham incidência 
no ambiente, estão também definidas e 
documentadas. 

 
De forma a assegurar que todos os colaboradores 
e os que trabalham em nosso nome possuem as 
qualificações necessárias e para que possam 
contribuir para a melhoria contínua do 
desempenho ambiental, identificam-se as 
necessidades de formação e de sensibilização, 
planeia-se, executa-se, regista-se e avalia-se a 
eficácia da formação do pessoal.  

 
Por outro lado, identificam-se as actividades e 
operações, bem como os bens e serviços que 
utilizamos, associadas aos aspectos ambientais 
significativos. 
 
Identificam-se também potenciais acidentes e 
situações de emergência de modo a preveni-los. 
Preparou-se a resposta a situações indesejadas, 
emergências, de modo a reduzir os impactes 
ambientais associados, que está documentada no 
Plano de Emergência Interno (PEI).  

IM
PLE

M
E
N

T
A
Ç
Ã
O
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2.1.3 Documentação  

 

Com o objectivo de facilitar o entendimento perante todas as partes interessadas 

documentou-se o SGI. Assim estabeleceram-se procedimentos documentados para, controlar 

essas actividades e operações e, comunicar aos nossos fornecedores e subcontratados os 

procedimentos e requisitos relevantes. 

 

A documentação do SGI encontra-se organizada através do seguinte modelo hierárquico:  

 

         

M a n u a l d o  
A m b ie n te

P ro c e d im e n to s

In s t ru ç õ e s

R e g is to s

M a n u a l d o  
A m b ie n te

P ro c e d im e n to s

In s t ru ç õ e s

R e g is to s

 
 

 

2.1.4 Transparência 

 

É nossa política ser transparente relativamente ao nosso desempenho ambiental e aos nossos 

impactes significativos, para um bom funcionamento interno e para uma boa relação com as 

autoridades nacionais e locais bem como a comunidade local e o público em geral.  

 

A publicação anual da Declaração Ambiental validada é um reflexo dessa transparência.  

 

Tal como referido mantemos constituída uma Comissão de Acompanhamento cujos membros 

são representantes de algumas partes interessadas, com o objectivo de acompanhar o 

comportamento ambiental do CITRI e de emitir sugestões em determinadas áreas como seja 

a valorização.  

 

 

 

Declaração Ambiental
Documentos externos 

Descrição das actividades relevantes 
para a manutenção do SGI 

Descrição das operações a realizar 

Evidências das actividades / 
operações executadas 
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2.1.5 Participação dos Trabalhadores 

 

Um SGI adequado e eficaz não é possível sem o envolvimento e a participação de todos os 

trabalhadores pelo que mantemos um diálogo e comunicação constantes entre todos os níveis 

da organização. O CITRI dispõe de um livro de sugestões onde todos podem manifestar as 

suas opiniões e ideias. Em paralelo realizam-se periodicamente acções de formação e 

sensibilização interactivas onde se obtêm contributos importantes para a melhoria do 

desempenho.  
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1. ASPECTOS E IMPACTES AMBIENTAIS  

 

1.1 Identificação de Aspectos Ambientais 

 

Com base nos aspectos e impactes ambientais identificados aquando da realização do 

Levantamento Ambiental e através da aplicação de uma metodologia de avaliação, cujos 

critérios estão definidos num procedimento interno específico, identificaram-se os aspectos 

ambientais, directos e indirectos, que resultam em impactes ambientais significativos. 

 

1.2 Impactes Ambientais Significativos 

 

Na tabela seguinte resumem-se os aspectos adversos, directos e indirectos, cujos impactes 

ambientais resultam como significativos, associados às actividades do CITRI: 

 

 

  ASPECTOS 

AMBIENTAIS  

IMPACTE 

SIGNIFICATIVO 
 

ACTIVIDADE / LOCAL / 

OCORRÊNCIA O C 

 

AR   
 

   

Emissão de poeiras e 

partículas 
D Degradação da 

qualidade do ar 

  Trituração de resíduos nas 
células 

 Descarga e deposição de 
resíduos 

 Trituração primária e 
secundária de resíduos 
(Produção de CDR) 

 Crivagem de resíduos  e 
separação balística (Produção de 
CDR) 

 Armazenagem de CDR e 
alimentação dos camiões de 
transporte 

 Manutenção de viaturas e 
equipamentos 

OA6 9 

Emissão de odores D Incomodidade 

  Descarga e deposição de 
resíduos 

 Manutenção dos resíduos em 
aterro 

 Incremento da carga orgânica 
depositada em aterro 

 Lagoas de regularização de 
lixiviados 

 Armazenagem de concentrado 

OA5 9 

Dispersão de 
resíduos por acção do 
vento 

D Rotura da harmonia 
paisagística 

  Trituração de resíduos nas 
células 

 Descarga e deposição de 
resíduos 

 Armazenagem de CDR e 
alimentação dos camiões de 
transporte 

OA6  

 RECURSOS NATURAIS  
 

   

Deposição de 
materiais valorizáveis 

D Deplecção de 
recursos 

  Descarga e deposição de 
resíduos OA8  

Ocupação do solo D 
Inviabilização 
temporária do  uso do 
solo 

 
 Manutenção dos resíduos em 

aterro OA1  



  

 

Aspectos e Impactes 

     

                                   

 

                    

 
 
 
 
 

 
 

29

  ASPECTOS 

AMBIENTAIS  

IMPACTE 

SIGNIFICATIVO 
 

ACTIVIDADE / LOCAL / 

OCORRÊNCIA O C 

 

IMPACTE VISUAL   
 

   

Degradação da 

paisagem 
D Rotura da harmonia 

paisagística 

  Descarga e deposição de 
resíduos 

 Manutenção dos resíduos em 
aterro 

OA6 

 

Proliferação de aves D Rotura da harmonia 
paisagística 

  Descarga e deposição de 
resíduos 

 Incremento da carga orgânica 
depositada em aterro 

 

9 

ENERGIA   
 

   

Consumo de energia 
eléctrica 

D

/ 

I 

Impactes associados 
à produção e 
transporte de energia  

 

 Trituração secundária de 
resíduos (Produção de CDR) OA1 9 

Consumo de gasóleo 

D

/

I 

Deplecção de 
recursos não 
renováveis 

  Alimentação dos 
equipamentos de produção de 
CDR 

 Trituração primária de 
resíduos (Produção de CDR) 

OA2/ 
OA3 

 

RESÍDUOS   
 

   

Geração de resíduos 
não perigosos 

D

/ 

I 

Impactes associados 
à gestão de resíduos  

 

 Concentrado da Osmose 
Inversa  9 

D – Directo                             O – Aspecto ambiental para o qual estão definidos objectivos e metas em 2008   
I –Indirecto                             C – Aspecto ambiental sujeito a controlo 
 

Foram igualmente identificados e avaliados os aspectos e impactes associados à construção da 

célula C: 

 

  ASPECTOS 

AMBIENTAIS  

IMPACTE 

SIGNIFICATIVO 
 ACTIVIDADE / LOCAL / OCORRÊNCIA C 

 

AR   
 

  

Emissão de poeiras e 

partículas 
D Degradação da 

qualidade do ar 

  Movimentação de terras – escavação 
e aterro 

 Demolição do edifício administrativo, 
oficina, zona de armazenagem de 
reagentes e pavimento 

9 

 RECURSOS   
 

  

Abate de árvores D 
Deplecção de 
recursos naturais 
renováveis 

 
 Movimentação de terras – 

desmatação 9 

Remoção de terra D Deplecção de 
recursos 

  Movimentação de terras – escavação 
e aterro 9 

Ocupação do solo D 
Inviabilização 
temporária do  uso do 
solo 

 
 Movimentação de terras – escavação 

e aterro 9 

Consumo de 

materiais 
I 

Impactes associados 
ao ciclo de vida a 
montante – produção 
e embalagem dos 
materiais 

  Construção das infra-estruturas 
hidráulicas (passagens hidráulicas, 
valas, drenos, ETAR compacta) 

 Construção da oficina e estrutura 
metálica de cobertura, arruamentos e 
vedação 

9 
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  ASPECTOS 

AMBIENTAIS  

IMPACTE 

SIGNIFICATIVO 
 ACTIVIDADE / LOCAL / OCORRÊNCIA C 

 

ENERGIA   
 

  

Consumo de gasóleo 

D

/

I 

Deplecção de 
recursos não 
renováveis 

 

 Movimentação de terras – escavação 
e aterro 9 

RESÍDUOS   
 

  

Geração de resíduos 
não perigosos 

D

/ 

I 

Impactes associados 
à gestão de resíduos  

 
 Lamas da ETAR compacta, material 

de isolamento, betuminoso, corticite, 
entulho, sucata metálica) 

9 

D – Directo                                                                                                                  
I –Indirecto                                C – Aspecto ambiental sujeito a controlo 
 

Todos os impactes ambientais referidos são adversos, têm incidência directa, encontrando-se 

associados às actividades presentemente desenvolvidas nas instalações. Alguns dos aspectos 

ambientais possuem também incidência indirecta. 

 

Pela aplicação da metodologia referida, conclui-se ainda que nenhum dos impactes apresenta 

um nível de risco elevado, encontrando-se todos classificados como nível de risco médio. 

Aqueles cuja significância é classificada como mais elevada são: deposição de materiais 

valorizáveis, a degradação da paisagem, a ocupação de espaço em aterro, a emissão de 

poeiras e de odores e o consumo de energia eléctrica. Tal classificação deve-se 

fundamentalmente à frequência (diária) com que as actividades associadas a estes impactes 

são desenvolvidas nas instalações. 

 

1.3 Aspectos Ambientais Associados às Emergências 

 

Além dos aspectos apresentados nos quadros anteriores, identificaram-se também outros 

aspectos ambientais adversos que resultam em impactes significativos directos, mas que são 

associados a situações de emergência, designadamente: 

 

  ASPECTOS 
AMBIENTAIS  

IMPACTE SIGNIFICATIVO  ACTIVIDADE / LOCAL / OCORRÊNCIA 

 

AR   
 

 

D Aquecimento global/efeito 
de estufa 

 

D Chuvas ácidas 
 

D Degradação da qualidade 
do ar 

 

Emissão de gases de 

combustão  

(COx, NOx, SOx, 

partículas) 
D Nevoeiro 

fotoquímico/smog 

 

 Incêndio no aterro 
 

D Degradação da qualidade 
do ar 

 

Emissão de poeiras e 

partículas D Nevoeiro fotoquímico/ 
smog 

 

 Incêndio no aterro 
 Incêndio na unidade de valorização de 

resíduos  
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  ASPECTOS 
AMBIENTAIS  

IMPACTE SIGNIFICATIVO  ACTIVIDADE / LOCAL / OCORRÊNCIA 

 

Emissão de odores D Incomodidade 
 

 Incêndio no aterro 
 Acumulação de águas lixiviantes nas células 

ÁGUA   
 

 

Consumo de água D Deplecção de recursos 
naturais 

  Incêndio no aterro 

D Risco de contaminação 
das águas subterrâneas  

 
Dispersão das águas 

de combate a incêndio D Risco de contaminação do 
solo 

 
 Incêndio na Oficina, no Laboratório ou no 

Edifício Administrativo 

SOLO     

D Risco de contaminação 
das águas subterrâneas 

  Perda de confinamento de óleo e/ou 
combustível, durante o transporte interno de 
resíduos e/ou na manutenção de viaturas com 
rastos 

 Rotura na camada de impermeabilização das 
células 

 Perda de confinamento no sistema de lamas 
activadas 

 Perda de confinamento de águas residuais 
domésticas ou lixiviados por rotura na tubagem 
de transporte 

 Perda de confinamento na lagoa de 
regularização ou na armazenagem de 
concentrado por sobreenchimento 

 Perda de confinamento na lagoa de 
regularização ou na armazenagem de 
concentrado  por rotura na camada de 
impermeabilização 

 Perda de confinamento na armazenagem de 
H2SO4 e de reagentes 

Dispersão de 

contaminantes no solo 

D Risco de contaminação do 
solo 

  Perda de confinamento de óleo e/ou 
combustível, durante a manutenção de viaturas 
com rastos 

 Rotura na camada de impermeabilização da 
célula 

 Perda de confinamento no sistema de lamas 
activadas 

 Perda de confinamento de águas residuais 
domésticas ou lixiviados por rotura na tubagem 
de transporte 

 Perda de confinamento na lagoa de 
regularização ou na armazenagem de 
concentrado por sobreenchimento 

 Perda de confinamento na lagoa de 
regularização ou na armazenagem de 
concentrado  por rotura na camada de 
impermeabilização 

 Perda de confinamento na armazenagem de 
H2SO4 e de reagentes 

IMPACTE VISUAL   
 

 

Degradação da 

paisagem 
D Rotura da harmonia 

paisagística 

  Acumulação de águas lixiviantes nas células 
 Perda de confinamento no separador de 

hidrocarbonetos 
 Incêndio na Oficina, no Laboratório ou no 

Edifício Administrativo 

D – Directo                                O – Aspecto ambiental para o qual estão definidos objectivos e metas 
     I –Indirecto                               C – Aspecto ambiental sujeito a controlo 
 

Tais situações como configuram cenários de emergência, ou seja, não se verificam na nossa 

actividade normal, foram consideradas na elaboração do Plano de Emergência Interno (PEI). Os 

cenários identificados são testados periodicamente através da realização de simulacros. 
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No que concerne a aspectos ambientais positivos salienta-se a segregação e processamento de 

resíduos para valorização, efectuado na unidade de valorização de resíduos, que permite 

contribuir para o aumento da taxa da valorização (gestão sustentada de recursos), bem como 

para diminuir a ocupação de espaço em aterro. 
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1. RESULTADO DO PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL 2007 

 

O CITRI tem implementado procedimentos que permitem monitorizar o grau de concretização 

dos objectivos e metas definidos para o ano corrente.  

 

Apresenta-se a seguir o acompanhamento do Programa de Gestão Ambiental de 2007 bem 

como o respectiva situação actual. 

 

 

N.º 
 OBJECTIVO / 

META 

 
ACÇÕES 

 
SITUAÇÃO 

  Aumentar a 
produção de 
combustíveis 
derivados de 

resíduos 

 

A produção e encaminhamento de CDR’s 
tem vindo sistematicamente a aumentar 
não obstante as paragens devidas à 
manutenção do equipamento. Em 2007 
obteve-se uma densidade média de 0,89 
ton/m3. 

& 
OA1 

 

Aumentar a 
massa de 
resíduos em 
aterro/ Obter 
uma densidade 
média anual de 
0,87 ton/m3 

 
Optimizar o 
Pavilhão de 

Triagem 
 

O pavilhão de triagem e processamento de 
CDR’s tem vindo a ser optimizado tendo-se 
adquirido novos equipamentos com vista à 
minimização de paragens e a um aumento 

das quantidades produzidas.Â 

, 

☺ 

OA2 

 

 

Reduzir em 
20% o 
consumo de 
água de rede 

 

Utilizar água 
residual nos 
sanitários 

 

Muito embora a água residual tratada 
esteja a ser utilizada nos sanitários, nos 
meses de Verão não foi possível produzir 
água residual tratada devido à elevada 
condutividade dos lixiviados. O incêndio 
ocorrido em Janeiro contribuiu igualmente 
para um consumo elevado de água de 
rede. Verificou-se em 2007 um aumento 
significativo do consumo de água de rede 
em cerca de 2,2 vezes. 

' / 

OA3 

 

Reduzir o 
consumo de 
gasóleo em 
10% 

 

Instalar tapetes 
transportadores  

Os tapetes transportadores foram 
instalados em Janeiro e em Dezembro de 
2007 estando prevista a instalação de 
outros transportadores para 2008 que 
minimizará a deslocação de máquinas. 
Verificou-se uma diminuição acentuada no 
consumo de gasóleo embora se deva 
essencialmente à subcontratação de 
máquinas e equipamentos. No entanto ao 
contabilizar-se o consumo dos 
subcontratados verifica-se que na 
globalidade aumentou, em 24 %, em 
virtude do aumento da actividade de 

valorização de resíduos. Â 

' / 

OA4 

 Reutilizar as 
águas 
residuais na 
rega dos 
espaços 
verdes/ Obter 
a respectiva 
licença de 
reutilização  

 

Obter a nova 
licença 

ambiental 
emitida pelo 
Instituto do 
Ambiente 

 

Obteve-se em Junho de 2007 a nova 
licença ambiental que contempla a 
autorização para a utilização de água 
residual na rega. 

& ☺ 

OA5 

 Reduzir os 
impactes 
associados à 
gestão do 
combustível/ 

 Obter a nova 
licença 

ambiental 
emitida pelo 
Instituto do 
Ambiente 

 
A nova licença ambiental foi emitida a 14 
de Junho que contempla o depósito de 
gasóleo. 

& / 



  

 

Objectivos, Metas e Programa de Gestão Ambiental 

     

 

                                 

 

 
 
 
 

 
 
 

35

N.º 
 OBJECTIVO / 

META 

 
ACÇÕES 

 
SITUAÇÃO 

  Identificar 
empresas de 
construção de 
depósitos de 

gasóleo 

 

  Solicitar 
orçamentos a 
empresas de 
construção 

 

  Adjudicar a 
construção do 
depósito de 

gasóleo 

 

  Construir o 
depósito  

  Solicitar a 
vistoria à CMS  

  Operacionalizar 
o depósito  

Presentemente o processo de 
licenciamento de construção do depósito de 
gasóleo encontra-se pendente na Câmara 
Municipal de Setúbal. No âmbito da 
construção da célula C foram identificadas 
empresas para proceder à construção do 

depósito. Â 

  Proceder ao 
estudo da 
viabilidade 
técnica de 

incorporação de 
biodisel nos 

equipamentos/v
iaturas 

 

 

Obter a licença 
de construção, 
construir o 
depósito e 
avaliar a 
possibilidade 
de 
incorporação 
de biodiesel 
nos 
equipamentos 
e viaturas 

 Avaliar o 
enquadramento 
legal referente 

ao 
armazenamento 
e utilização de 

biodisel  

 

Face ao descrito os estudos de 
incorporação de biodiesel foram adiados. 

Â 
 

' 

OA6 

 Eliminar o 
consumo de 
energia 
eléctrica 
associado ao 
aquecimento 
de água nos 
balneários 

 

Utilizar painéis 
solares no 

aquecimento da 
água dos 
balneários 

 
São utilizados nos balneários água 
aquecida por meio dos painéis solares 
instalados. 

& ☺ 

OA7 

 Diminuir os 
impactes 
associados à 
degradação da 
paisagem e 
emissão de 
odores 

 
Adjudicar a 

manutenção dos 
espaços verdes 
existentes nas 

instalações 

 
Encontra-se adjudicada e a ser efectuada a 
manutenção dos espaços verdes existentes 
na instalação.  

& ☺ 

OA8 

 
Reduzir em 30 
% a deposição 
de resíduos 
plásticos e 
outros resíduos 
de baixa 
densidade em 
aterro 

 

Optimizar o 
Pavilhão de 

Triagem 
 

Tal como referido a unidade de valorização 
de resíduos tem vindo a ser 
constantemente optimizada tendo-se 
adquirido novos equipamentos. Contudo 
dada a especificidade dos resíduos e a 
heterogeneidade das cargas o processo de 
optimização tem sido lento. Estima-se que 
a redução em aterro de resíduos de baixa 

densidade foi cerca de 8%. Â 

, / 

  Optimizar a 
zona de triagem  

OA9 
 

Aumentar para 
5 % a 
quantidade de 
resíduos 
encaminhados 
para 
valorização 

 Optimizar os 
procedimentos 
de produção de 

CDR’s 

 

Não obstante todos as medidas já referidas 
em 2007 obteve-se uma taxa de 

valorização de 3,9 %. Â 
, / 
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N.º 
 OBJECTIVO / 

META 

 
ACÇÕES 

 
SITUAÇÃO 

  Solicitar às 
entidades 
oficiais a 

emissão da 
Licença 

Ambiental e da 
Licença de 
Exploração 
actualizadas 

 

OA10 

 

Obter 
autorização 
para aumentar 
o período de 
vida útil do 
CITRI / Obter a 
licença de 
construção da 
célula C 

 Obtenção da 
Licença 

Ambiental e da 
Licença de 
Exploração 
actualizadas 

 

A Licença Ambiental foi emitida a 14 de 
Junho. A Licença de Instalação da célula C 
foi emitida em Junho. A Licença de 
Exploração apenas será emitida após a 
construção da célula e respectiva vistoria. 

& ☺ 

  Solicitar a 
extensão da 

acreditação ao 
IPAC 

 

OA11  

Estender a 
acreditação do 
laboratório 
para os 
ensaios de 
metais em 
resíduos, 
eluatos e 
águas 
residuais 

 
Obter a 

extensão a 
acreditação dos 

ensaios 

 

Foi concedida a extensão da acreditação 
para os metais pesados em resíduos e 
águas residuais. 

, . 

& Acção concluída                     , Acção a decorrer                    ' Acção não concluída 
☺ Objectivo atingido                    . Objectivo parcialmente atingido           

/ Objectivo não atingido   

Â Transita para o ano seguinte 

 
Parte dos objectivos definidos para 2007 não foram atingidos pelo que alguns manteremos em 

2008 e os restantes procederemos à sua revisão e actualização. 

 

 

2. OBJECTIVOS, METAS E PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL 2008 

 

Estabeleceram-se Objectivos, Metas e Programa de Gestão Ambiental (OMPGA) para o ano de 

2008, de forma a minimizar a gravidade dos aspectos/impactes ambientais adversos 

identificados. Além dos impactes significativos, para estabelecermos os OMPGA, considerámos 

os compromissos assumidos na Política de Ambiente e SST, nomeadamente o cumprimento 

dos requisitos legais e de prevenção da poluição; as opções tecnológicas; as exigências 

financeiras, operacionais e de negócio, bem como o parecer de partes interessadas. Para 

concretização dos Objectivos e Metas Ambientais estabelecemos as medidas e as acções 

necessária e os respectivos prazos. 

 

Os OMPGA 2008 são os seguintes:  
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N.º 
 

OBJECTIVOS  
 

METAS 
 

MEDIDA/ACÇÃO 
 

PRAZO 

  
 

Aumentar a produção de 
combustíveis derivados de 

resíduos 

 Dezembro 
2008 

OA1 
 

Aumentar a 
massa de 
resíduos em 
aterro 

 
Obter uma 

densidade média 
na sub-célula C1 
de 0,80 ton/m3 

 

Optimizar a Unidade de 
Valorização de Resíduos 

(optimizar equipamentos, 
procedimentos de 

funcionamento e organização 
do recursos humanos) 

 

Dezembro 
2008 

   Instalar tapetes 
transportadores 

 Fevereiro 
2008 

OA2 
 

Reduzir os 
impactes 
associados ao  
consumo do 
combustível 

 

Optimizar o 
consumo 

específico de 
gasóleo para 

12litros/tonelada 
de resíduo 
valorizado 

 
Aumentar a produção de 

combustíveis derivados de 
resíduos 

 

Dezembro 
2008 

  
 

Identificar empresas, solicitar 
orçamentos e adjudicar de 
construção de depósitos de 

gasóleo 

 
Fevereiro 

2008 

   Construir o depósito  Abril 2008 

  

Construir o 
depósito de 

gasóleo 

 Operacionalizar o depósito  Junho 2008 

  
 

Proceder ao estudo da 
viabilidade técnica de 

incorporação de biodisel nos 
equipamentos/viaturas 

 
Setembro 

2008 

OA3 

 

Reduzir os 
impactes 
associados à 
gestão do 
combustível 

 

Avaliar a 
possibilidade de 
incorporação de 

biodisel nos 
equipamentos e 

viaturas utilizados 
 

Avaliar o enquadramento legal 
referente ao armazenamento e 

utilização de biodisel  

 Setembro 
2007 

   
Instalar tapetes 
transportadores 

 Fevereiro 
2008 

OA4 

 Reduzir o 
consumo de 
energia 
eléctrica 

 

Reduzir o 
consumo 

específico de 
energia eléctrica 

para 
70kWh/tonelada 

de resíduo 
valorizado 

 

Optimizar o processo de 
produção de combustíveis 

derivados de resíduos  
(optimizar equipamentos, 

procedimentos de 
funcionamento e organização 

do recursos humanos) 

 

Dezembro 
2008 

  
 

Proceder à intervenção 
paisagística em toda a linha de 

água 

 
Março 2008 

OA5  

Minimização 
dos impactes 
ambientais 
adversos da 
actividade do 
aterro 

 

Diminuir os 
impactes 

associados à 
degradação da 

paisagem e 
emissão de odores 

 
Adjudicar a manutenção dos 

restantes espaços verdes 
existentes na instalação 

 

Junho 2008 

OA6 

 Reduzir a 
deposição de 
resíduos 
plásticos e 
outros 
resíduos de 
baixa 
densidade em 
aterro 

 
Reduzir em 16% a 

deposição de 
resíduos plásticos 
e outros resíduos 

de baixa 
densidade em 

aterro 

 

Optimizar a unidade de 
valorização de resíduos  

(optimizar equipamentos, 
procedimentos de 

funcionamento e organização 
do recursos humanos) 

 

Dezembro 
2008 

OA7 

 
Reduzir as 
emissões de 
gases de 
efeito estufa 

 Reduzir a 
deposição em 

aterro de cerca de 
4000 toneladas de 
carbono biogénico 

 

Optimizar o processo de 
produção de combustíveis 

derivados de resíduos  
(optimizar equipamentos, 

procedimentos de 
funcionamento e organização 

do recursos humanos) 

 

Dezembro 
2008 
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N.º 
 

OBJECTIVOS  
 

METAS 
 

MEDIDA/ACÇÃO 
 

PRAZO 

OA8 

 Aumentar a 
quantidade de 
resíduos 
encaminhados 
para 
valorização 

 
Segregar para 

valorização 8 % 
dos resíduos 

recebidos 

 

Optimizar os procedimentos de 
produção de combustíveis 

derivados de resíduos  
(optimizar equipamentos, 

procedimentos de 
funcionamento e organização 

do recursos humanos) 

 

Dezembro 
2008 

   
Terminar a construção da 
célula C e restantes infra-

estruturas 

 
Junho 2008 

   Solicitar a vistoria à APA  Junho 2008 OA9 

 

Aumentar o 
período de 
vida útil do 
CITRI em 10 
anos  

Iniciar a 
exploração da 

célula C 
 Obter a licença de exploração  Setembro 

2008 

   Solicitar a extensão da 
acreditação ao IPAC 

 Março 2008 

OA10  

Melhorar e 
credibilizar o 
controlo dos 
resíduos 
recepcionados 

 

Estender a 
acreditação do 

laboratório para os 
eluatos 

 Obter a extensão da 
acreditação dos ensaios 

 
Dezembro 

2008 

   Adquirir as câmaras de 
vigilância e térmicas 

 2007 

  
 

Instalar as câmaras de 
vigilância em vários pontos da 

instalação 

 
Fevereiro 
de 2008 

OA11 

 

Melhorar o 
sistema de 
prevenção de 
situações de 
emergência  

Vigiar a totalidade 
das instalações 

por meio de 
câmaras de 
vigilância e 
térmicas  Instalar as câmaras térmicas 

em vários pontos da instalação 
 Março 2008 

 

 

Os OA1, OA2, OA3 e OA4 pretendem minimizar os aspectos ambientais associados à utilização 

sustentada de recursos nomeadamente:  

 Ocupação do solo; 

 Consumo de gasóleo na produção de CDR; 

 Consumo de energia eléctrica na produção de CDR; 

 Transporte de gasóleo até às nossas instalações. 

 

Os OA5, OA6 e OA7 estão directamente relacionado com a minimização da significância de 

alguns dos aspectos/impactes ambientais significativos decorrentes da nossa actividade, 

nomeadamente: 

 Impacte visual que provoca alguma degradação da paisagem; 

 Libertação de odores desagradáveis; 

 Dispersão de resíduos, de baixa densidade, por acção do vento; 

 Emissão de biogás (gases de feito de estufa). 

 

O OA9 está relacionado com o compromisso de cumprimento legal pretendendo o CITRI obter 

a licença de exploração da célula C. 

 

Os OA8, OA10 e OA11 relacionam-se com a melhoria contínua do desempenho ambiental 

assumida na Política de Ambiente e SST e visam essencialmente o aumento da quantidade de 
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resíduos encaminhados para valorização, a melhoria da qualidade dos resultados associados 

aos processos de controle na admissão de resíduos e a prevenção de acidentes.  
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1. DESEMPENHO AMBIENTAL 

Como forma de avaliar o desempenho ambiental e como input para o estabelecimento dos 

nossos objectivos e metas ambientais, definiram-se alguns indicadores relativos aos aspectos 

ambientais passíveis de controlo. Os indicadores ambientais de acompanhamento do nosso 

desempenho são: 

 

IDA 
 

DESIGNAÇÃO 
 

PROCEDIMENTO DE CÁLCULO 

IDA 1 
 

Consumo Específico de Gasóleo 
 Racio entre o consumo global anual de gasóleo e 

a quantidade de resíduos processados 
anualmente 

IDA 2 
 Consumo Específico de Energia 

Eléctrica 

 Racio entre o consumo de energia eléctrica anual 
e a quantidade de resíduos processados 
anualmente 

IDA 3 

 
Consumo Específico de Energia 

 Racio entre o consumo global de energia (em EP) 
e a quantidade de resíduos processados 
anualmente  

IDA 4 
 Consumo Específico de Água da 

Rede Pública 
 Racio entre o consumo de água de rede e a 

quantidade de resíduos processados anualmente 

IDA 5 
 Substituição da Água da Rede  Racio entre o consumo da água reutilizada e o 

consumo global de água (rede +reutilização) 

IDA 6 
 

Produção de Resíduos 
 Racio entre os resíduos produzidos nas 

actividades internas e a quantidade de resíduos 
processados anualmente 

IDA 7 
 Valorização de Resíduos Produzidos 

Internamente 

 Racio entre os resíduos encaminhados para 
valorização e a quantidade total de resíduos 
produzidos, nas actividades internas 

IDA 8 
 

Valorização Material de Resíduos 
 Racio entre os resíduos encaminhados para 

valorização material e a quantidade de resíduos 
processados anualmente 

IDA 9  Reclamações Ambientais  N.º total de reclamações ambientais 

IDA 10 
 Ocupação do Solo  Racio entre a quantidade total de resíduos 

depositados e o volume total ocupado nas células 

IDA 11 
 

Valorização Energética de Resíduos 
 Racio entre os resíduos encaminhados para 

valorização energética e a quantidade de 
resíduos processados anualmente 

 

Em 2008 os consumos específicos de energia eléctrica e gasóleo serão também definidos em 

função da quantidade de resíduos valorizados. 

 

1.1 Resíduos Recepcionados 

 

Apresenta-se no gráfico seguinte a quantidade de resíduos processados anualmente pelo 

CITRI desde 2003. 
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Quantidade de Resíduos Processados

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

120.000

140.000

160.000

Resíduos processados (ton) 143.675 90.125 102.886 105.415 125.796

2003 2004 2005 2006 2007

 

 

Nos pontos seguintes são apresentados os dados relativos ao desempenho ambiental do CITRI 

nomeadamente consumo de recursos e emissões e ainda resultados sobre alguns objectivos e 

metas. 

 

1.2 Energia 

 

Os processos de exploração das células e da unidade de valorização de resíduos são 

consumidores de energia, eléctrica e combustíveis fósseis. A unidade de osmose inversa é 

também um grande consumidor de energia eléctrica. No decorrer de 2007 e no ano 2008 o 

aumento do consumo de energia irá dever-se à construção da terceira célula e ao aumento 

das quantidades de resíduos processados na unidade de valorização de resíduos. 

 

1.2.1 Gasóleo 

 

O consumo de gasóleo global, considerando o equipamento do CITRI, os subcontratados e da 

obra, aumentou, tendo em conta que o volume da actividade sofreu alterações em 2007. O 

aumento verificado prende-se essencialmente com a optimização do processo de produção de 

CDR’s e com a construção da terceira célula. 
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IDA 1 - Consumos Específicos de Gasóleo

0,00

0,20

0,40

0,60

0,80

1,00

1,20

1,40

Lt/Ton Resíduo Processado 0,67 1,16 1,00 0,98 1,02

2003 2004 2005 2006 2007

 

 

O consumo de gasóleo dos subcontratados corresponde a aproximadamente 0,7 

litros/tonelada de resíduo processado.  

 

Relativamente à obra de construção da terceira célula o consumo médio nos meses de 2007 

foi de 18 000 litros.  

 

1.2.2 Energia Eléctrica 

 

O aumento do consumo de energia em 2007 deveu-se aos novos equipamentos da linha de 

produção de CDR’s e ao aumento do período de funcionamento dos já existentes. 

IDA 2 - Consumos Específicos de Energia Eléctrica

0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

3,00

3,50

4,00

kWh/ Ton Resíduo Processado 1,89 2,79 1,73 3,10 3,71

2003 2004 2005 2006 2007
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1.3 Água 

 

1.3.1 Água de Rede 

 

No decorrer de 2007, não foi possível diminuir a produção de água tratada e o resultado foi 

um aumento no consumo de água de rede devido ao incêndio ocorrido em Janeiro de 2007 e à 

rega dos espaços verdes nos meses de Verão.  

IDA 4 - Consumos Específicos de Água da Rede

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

litros/ Ton Resíduo Processado 16,5 15,0 21,3 10,8 20,5

2003 2004 2005 2006 2007

 

 

1.3.2 Reutilização Água  

 

Em consequência do aumento do consumo de água de rede a taxa de reutilização, 

comparativamente a anos anteriores, diminuiu.   

IDA 5 - Substituição da Água de Rede

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

Efluente Tratado Reutilizado / Água Total
Consumida ( m3)

82% 85% 36% 84% 58%

2003 2004 2005 2006 2007
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1.3.3 Águas Residuais 

 

Tal como já referido no processo de tratamento de lixiviados são produzidas águas residuais 

que são posteriormente reutilizadas nas instalações que inclui a rega, as lavagens e a 

utilização sanitária. 

 

Apresentam-se sob a forma de tabela os resultados das monitorizações efectuadas, a alguns 

dos parâmetros mais representativos analisados, em 2007, às águas residuais tratadas onde 

constam igualmente os respectivos Valores Máximos Admissíveis (VMA). 

  
PARÂMETROS VALOR MÉDIO 2007 

 
VALOR MÁXIMO 2007 

 
VMA 

  

pH  8,1  8,8  6,0-9,0 
       

Condutividade (µS/cm)  265  502  --- 
       

Salinidade  0  0  --- 
       

Arsénio (mg/l As)  <0,01  <0,30  1,0 
       

Cádmio (mg/l Cd)  <0,02  <0,02  0,05 
       

Chumbo (mg/l Pb)  <0,10  <0,15  5,0 
       

Cobre (mg/l Cu)  <0,10  <0,10  1,0 
       

Crómio Total (mg/l Cr)  <0,10  <0,13  2,0 
       

Ferro (mg/l Fe)  0,5  1,2  5,0 
       

Manganês (mg/l Mn)  <0,10  <0,10  2 
       

Niquel (mg/l Ni)  <0,10  <0,18  2,0 
       

Nitratos (mg/l)  4  4  50 
       

Sulfatos (mg/l)  14  19  2000 
       

Zinco (mg/l Zn)  <0,10  <0,20  2,0 

 

Conforme se pode visualizar, mantém-se globalmente o cumprimento nos VMA’s estabelecidos 

para os parâmetros acima representados nas águas residuais tratadas produzidas no CITRI. 
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1.4 Resíduos 
 

1.4.1 Produção de Resíduos 

 

Pela observação do gráfico constata-se que a produção de resíduos tem vindo a diminuir. Esta 

variação deve-se à optimização da unidade de osmose inversa e à diminuição global da 

precipitação o que conduz a uma menor produção de concentrado. 

IDA 6 - Produção de Resíduos

0,0%

0,5%

1,0%

1,5%

2,0%

2,5%

3,0%

3,5%

4,0%

4,5%

5,0%

Produzidos / Processados 4,7% 3,4% 0,9% 1,3% 0,6%

2003 2004 2005 2006 2007

 
 

1.4.2 Valorização dos Resíduos Produzidos 

 

Dada a política do CITRI de valorização em detrimento da eliminação a fracção de resíduos 

valorizáveis tende a aumentar. Paralelamente a optimização da unidade de osmose inversa  e 

a diminuição dos níveis de precipitação tem conduzido a uma menos produção de 

concentrado, cujo destino é a eliminação. 

IDA 7 - Valorização de Resíduos Produzidos

0,00%

0,10%

0,20%

0,30%

0,40%

Resíduos Valorizados / Resíduos

Produzidos

0,012% 0,06% 0,18% 0,29% 0,35%

2003 2004 2005 2006 2007
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1.5 Gestão de Recursos 

 

1.5.1 Valorização de resíduos 

 

Estes indicadores têm evoluído genericamente de forma positiva. Verifica-se que em 2007 o 

objectivo foi praticamente alcançado . 

 

Prevê-se para 2008 um aumento substancial nas quantidades encaminhadas para valorização 

energética. 

IDA 8 e IDA 11- Valorização Material e Energética de Resíduos

0,0%

0,5%

1,0%

1,5%

2,0%

2,5%

3,0%

3,5%

4,0%

4,5%

5,0%

Valorização material (%) 0,0% 0,2% 2,4% 1,7% 1,4% 0,2%

Valorização energética (%) 3,7%

OMA 1,0% 2,5% 2,5% 5,0%

2002 2003 2004 2005 2006 2007

 

 

1.5.2 Ocupação de solo 

 

Pode-se observar pelo gráfico que este indicador tem vindo a evoluir positivamente, tendo em 

conta as razões já apresentadas.  

IDA 10 - Ocupação do Solo

0,20

0,40

0,60

0,80

1,00

Densidade em aterro

(ton/m3)

0,72 0,78 0,85 0,94

2004 2005 2006 2007
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1.6 Reclamações 

 

Através da observação do gráfico pode-se verificar que não existem reclamações nos anos 

recentes. Presentemente mantemos um canal de comunicação aberto com as empresas 

vizinhas de modo a sermos informados atempadamente do incómodo causado pelos odores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. CONTROLO AMBIENTAL 

 

Paralelamente efectuamos o controlo do nosso desempenho ambiental através de análises às 

águas subterrâneas existentes na envolvente do aterro.  

 

Apresentam-se a seguir os resultados aos parâmetros monitorizados nos 4 piezómetros onde 

são recolhidas as águas subterrâneas. Os valores de referência correspondem aos valores 

obtidos na colheita efectuada antes do início da exploração das células, à excepção do 

piezómetro 1 em que o valor de referência corresponde à primeira análise efectuada, dado 

que no início este se encontrava seco. 

 

Até à data concluímos que a actividade do aterro não causou impactes negativos nos lençóis 

freáticos existentes na envolvente do CITRI. 

 

 

 

 

 

 

IDA 9 - N.º de Reclamações Ambientais

0

1

2

Reclamações Ambientais (n.º) 1 0 0 0 0

2003 2004 2005 2006 2007
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 PIEZÓMETRO 1  PIEZÓMETRO 2 

     

PARÂMETROS 

VALOR 

MÉDIO 

2007 

 

VALOR 

MÁXIMO 

2007 
 

VALOR DE 
REFERÊNCIA  

VALOR 

MÉDIO 

2007 

 

VALOR 

MÁXIMO 

2007 
 

VALOR DE 
REFERÊNCIA 

Temperatura  19,6  22  ---  19,9  22,5  --- 
             

pH  5,6  6,4  6,3  6,5  6,6  7,1 
             

Condutividade (µS/cm)  176  191  173  476  646  2680 
             

Cloretos (mg/l)  21  25  20  71  110  --- 
             

Nível Piezométrico (m)  9,70  9,70  8,80  8,5  8,5  10 
             

COT (mg/l)  5,8  9,9  2,5  5,4  5,4  <2 
             

Cianetos (μg/l CN)  <10  <10  <20  <10  <10  <5 
             

Antimónio (mg/l Sb)  <0,00  <0,003  <0,003  <0,003  <0,003  <0,002 
             

Arsénio (mg/l As)  <0,00  <0,003  <0,003  <0,003  <0,003  0,001 
             

Cádmio (mg/l Cd)  <0,00  <0,0005  <0,0005  0,0017  0,0017  <0,0006 
             

Crómio Total (mg/l Cr)  <0,01  <0,015  <0,015  <0,015  <0,015  <0,002 
             

Crómio VI (mg/l CrVI)  <0,1  <0,1  <0,1  <0,1  <0,1  --- 
             

Mercúrio (mg/l Hg)  <0,00  <0,001  0,001  <0,001  <0,001  <0,10 
             

Níquel (mg/l Ni)  <0,00  <0,006  0,009  <0,006  <0,006  <0,009 
             

Chumbo (mg/l Pb)  0,009  0,010  0,012  <0,007  <0,007  0,031 
             

Selénio (mg/l Se)  <0,00  <0,003  <0,003  <0,003  <0,003  <0,002 
             

Potássio (mg/l K)  2  2  <2  7  8  20 
             

Fenóis (mg/l C6H5OH)  <0,00  <0,001  <0,001  <0,001  <0,001  <0,004 
             

Carbonatos/ 
Bicarbonatos (mg/l) 

 0/28  0/28  0/21  0/90  0/90  <20/117 
             

Fluoretos (mg/l F)  <0,4  <0,4  <0,20  <0,4  <0,4  0,49 
             

Nitratos (mg/l)  47  47  12  12  12  25 
             

Nitritos (mg/l)  0,1  0,1  0,16  <0,02  <0,02  0,94 
             

Sulfatos (mg/l)  19  19  30  57  57  180 
             

Sulfuretos (mg/l)  <1  <1  <1  <1  <1  <0,03 
             

Alumínio (mg /l Al)  7,1  7,1  <0,5  0,11  0,11  0,08 
             

Azoto Amoniacal (mg/l 
NH4) 

 <0,05  <0,05  <0,05  <0,05  <0,05  <0,08 
             

Bário (mg/l Ba)  <0,05  <0,05  <0,05  0,05  0,05  <0,03 
             

Boro (mg/l B)  <0,2  <0,2  <0,2  <0,2  <0,2  0,15 
             

Cobre (mg/l Cu)  0,01  0,01  0,02  0,012  0,012  <0,04 
             

Ferro (mg/l Fe)  8,9  8,9  19  0,12  0,12  0,13 
             

Manganês (mg/l Mn)  0,052  0,052  0,085  <0,015  <0,015  <0,03 
             

Zinco (mg/l Zn)  0,052  0,052  0,06  <0,013  <0,013  <0,05 
             

Cálcio (mg/l Ca)  <4  <4  <4  6  6  19,0 
             

Magnésio (mg/l Mg)  4  4  4  6  6  50 
             

Sódio (mg/l Na)  35  35  32  110  110  516 
             

AOX (mg/l Cl)  <0,03  <0,03  <0,04  0,037  0,037  --- 
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 PIEZÓMETRO 3  PIEZÓMETRO 6 

     

PARÂMETROS 

VALOR 

MÉDIO 

2007 

 

VALOR 

MÁXIMO 

2007 
 

VALOR DE 
REFERÊNCIA  

VALOR 

MÉDIO 

2007 

 

VALOR 

MÁXIMO 

2007 
 

VALOR DE 
REFERÊNCIA 

Temperatura  19,5  22,2  ---  19,5  22,2  --- 
             

pH  6,0  6,1  6,6  5,8  6,0  6,8 
             

Condutividade (µS/cm)  419  1170  758  520  2330  275 
             

Cloretos (mg/l)  93  320  ---  70  95  --- 
             

Nível Piezométrico (m)  8,4  8,4  19  19,5  19,5  20 
             

COT (mg/l)  1,2  1,3  <2  2,3  2,3  <1 
             

Cianetos (μg/l CN)  <10  <10  <5  <10  <10  <5 
             

Antimónio (mg/l Sb)  <0,00  <0,003  <0,002  <0,003  <0,003  <0,002 
             

Arsénio (mg/l As)  <0,00  <0,003  <0,001  <0,003  <0,003  <0,001 
             

Cádmio (mg/l Cd)  0,0014  0,0014  <0,0006  0,0005  0,0005  <0,0006 
             

Crómio Total (mg/l Cr)  <0,01  <0,015  <0,002  <0,015  <0,015  <0,002 
             

Crómio VI (mg/l CrVI)  <0,1  <0,1  ---  <0,1  <0,1  --- 
             

Mercúrio (mg/l Hg)  <0,00  <0,001  <0,10  <0,001  <0,001  <0,10 
             

Níquel (mg/l Ni)  <0,00  <0,006  <0,009  <0,006  <0,006  <0,009 
             

Chumbo (mg/l Pb)  <0,00  <0,007  <0,007  <0,007  <0,007  <0,007 
             

Selénio (mg/l Se)  <0,00  <0,003  <0,002  <0,003  <0,003  <0,002 
             

Potássio (mg/l K)  8  9  12  8  8  3,7 
             

Fenóis (mg/l C6H5OH)  <0,00  <0,001  <0,004  <0,001  <0,001  <0,004 
             

Carbonatos/ 
Bicarbonatos (mg/l) 

 0/38  0/38  <20/87  0/40  0/40  <20/95 
             

Fluoretos (mg/l F)  <0,4  <0,4  0,20  <0,4  <0,4  0,23 
             

Nitratos (mg/l)  18  18  29  24  24  16 
             

Nitritos (mg/l)  <0,02  <0,02  <0,05  <0,02  <0,02  <0,05 
             

Sulfatos (mg/l)  25  25  44  43  43  24 
             

Sulfuretos (mg/l)  <1  <1  <0,03  <1  <1  <0,03 
             

Alumínio (mg /l Al)  0,65  0,65  <0,05  0,47  0,47  <0,05 
             

Azoto Amoniacal (mg/l 
NH4) 

 <0,05  <0,05  <0,08  <0,05  <0,05  <0,08 
             

Bário (mg/l Ba)  <0,05  <0,05  0,06  0,059  0,059  0,03 
             

Boro (mg/l B)  <0,2  <0,2  <0,1  <0,2  <0,2  <0,1 
             

Cobre (mg/l Cu)  <0,01  <0,01  <0,4  <0,01  <0,01  <0,04 
             

Ferro (mg/l Fe)  0,92  0,92  0,16  0,75  0,75  0,21 
             

Manganês (mg/l Mn)  0,036  0,036  <0,03  <0,015  <0,015  <0,03 
             

Zinco (mg/l Zn)  <0,01  <0,013  <0,05  <0,013  <0,013  <0,05 
             

Cálcio (mg/l Ca)  <4  <4  8,0  5  5  3,8 
             

Magnésio (mg/l Mg)  6  6  12  12  12  5,7 
             

Sódio (mg/l Na)  120  120  130  96  96  49 
             

AOX (mg/l Cl)  <0,03  <0,03  ---  <0,03  <0,03  --- 
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A legislação de âmbito ambiental aplicável ao CITRI encontra-se maioritariamente resumida 

na Licença Ambiental, que contém uma série de obrigações relativas aos vários domínios 

ambientais, e na Licença de Exploração, que regula a nossa actividade em todas as vertentes 

técnica e ambientais.  

 

Após a vistoria à terceira célula será emitida nova licença de exploração por forma a 

contemplar as alterações da instalação. 

 

 

1. LICENÇA AMBIENTAL 

A Licença Ambiental do CITRI (LA n.º 20/2007), emitida pela APA, de acordo com o 

Decreto-lei n.º 194/2000, de 21 de Agosto, estabelece uma série de obrigações relativas a 

monitorização ambiental, às quais temos vindo a dar resposta, com recurso a meios próprios 

e também recorrendo a subcontratação de serviços a outras entidades. Nestas obrigações 

incluem-se, entre outras: 

 

 quantificação do consumo da água da rede e de energia eléctrica; 

 monitorização da qualidade das águas subterrâneas; 

 controlo dos lixiviados; 

 controlo das águas residuais tratadas; 

 monitorização das águas superficiais; 

 controlo das emissões de poluentes para a água e para a atmosfera (no âmbito do PRTR - 

Registo Europeu das Emissões e Transferência de Poluentes); 

 controlo das emissões para a atmosfera; 

 registos de Dados Meteorológicos; 

 controlo dos resíduos produzidos. 

 

 

2. LICENÇA EXPLORAÇÃO 

A Licença de Exploração n.º 3/2005 foi emitida pelo Instituto dos Resíduos (INR), actual APA, 

ao abrigo do  Decreto-lei n.º 152/2002, de 23 de Maio, e regula toda a actividade do CITRI. A 

APA estabeleceu, com base na Decisão do Concelho 2003/33/CE que são admissíveis sem 

verificação em aterros para resíduos não perigosos: 

 

 resíduos, definidos de acordo com o Decreto-lei n.º 152/2002, de 23 de Maio, classificados 

como não perigosos no capítulo 20 da LER; 

 as fracções de resíduos não perigosas e recolhidas selectivamente; 

 as mesmas matérias não perigosas de outras origens. Neste caso, todas as informações 

necessárias para a classificação básica devem ser conhecidas, descritas e estarem de 

devidamente justificadas, de modo a satisfazer plenamente a autoridade competente. O 

operador do aterro é responsável por manter o registo desta informação. A classificação a 

atribuir a estes resíduos deve corresponder à LER. 
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As restantes situações não contempladas anteriormente para a admissão de resíduos não 

perigosos encontram-se sujeitas aos critérios de admissibilidade constantes das tabelas 2 e 3 

do Anexo III do Decreto-lei n.º 152/2002.  
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Ambiente – envolvente na qual o CITRI opera incluindo o ar, a água, o solo, os recursos 

naturais, a flora, a fauna, os seres humanos e suas inter-relações. 

 

Aspecto Ambiental – elemento das actividades, processos ou serviços do CITRI, que pode 

interagir com o ambiente. 

 

Aspecto Ambiental Significativo – um aspecto ambiental que tem, ou pode ter, um impacte 

ambiental significativo. 

 

CO2 equivalente - é o resultado da multiplicação das toneladas emitidas do GEE pelo seu 

potencial de aquecimento global. O potencial de aquecimento global do CO2 foi estipulado 

como 1. 

 

Desempenho Ambiental – resultados mensuráveis do Sistema de Gestão Integrado- Ambiente, 

relacionados com o controlo do CITRI sobre os seus aspectos ambientais, baseados na sua 

política, objectivos e metas ambientais. 

 

Emergência – acontecimento súbito, anormal e indesejado relacionado com um dos aspectos 

ambientais do CITRI, que pode comprometer o desempenho ambiental do CITRI e o meio 

ambiente de uma forma geral. 

 

Gases do Efeito Estufa (GEE) - são substâncias gasosas que absorvem parte da radiação infra-

vermelha, emitida principalmente pela superfície terrestre, e dificultam seu escape para o 

espaço. Isso impede que ocorra uma perda demasiada de calor para o espaço, mantendo a 

Terra aquecida. 

 

Impacte Ambiental – qualquer alteração no ambiente, adversa ou benéfica, resultante, total 

ou parcialmente, das actividades, processos ou serviços do CITRI. 

 

Levantamento Ambiental – análise exaustiva das questões, impactes e desempenhos 

ambientais relacionados com a actividade do CITRI. 

 

Meta Ambiental – requisito de comportamento pormenorizado, quantificado sempre que 

possível, aplicável ao CITRI ou a componentes do mesmo, que decorre dos objectivos 

ambientais e que é necessário definir e cumprir a fim de atingir esses objectivos. 

 

Objectivo Ambiental – finalidade ambiental global, decorrente da política de ambiente e SST, 

que o CITRI se propõe atingir e que é quantificada, sempre que possível. 

 

Parte Interessada – indivíduo ou grupo, interessado ou afectado pelo comportamento 

ambiental do CITRI, tais como autarquias, governo, accionistas, grupos ambientalistas, 

clientes, empresas e populações vizinhas, bancos, seguradoras e colaboradores. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Potencial_de_aquecimento_global
http://pt.wikipedia.org/wiki/Infra-vermelha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Infra-vermelha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
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Plano de Emergência Interno – documento que visa suportar a resposta a uma potencial 

emergência, contendo o conjunto de práticas a implementar e os recursos a disponibilizar 

para minimizar as consequências ambientais e humanas de uma emergência. 

 

Política de Ambiente e SST – objectivos e princípios globais da acção do CITRI em matéria de 

ambiente e SST, que incluem o cumprimento de todas as disposições regulamentares 

pertinentes relativas ao ambiente e à SST e o empenho numa melhoria contínua do 

desempenho ambiental e da SST. 

 

Potencial de Aquecimento Global - é uma medida de como uma determinada quantidade de 

gás do efeito estufa (GEE) contribui para o aquecimento global. 

 

Triagem – o acto de separação de resíduos mediante processos manuais ou mecânicos, sem 

alteração das suas características, com vista à sua valorização ou a outras operações de 

gestão.  

 

Valorização – a operação de reaproveitamento de resíduos prevista na legislação em vigor 

nomeadamente os previstos no Decreto-lei n.º 178/2006, de 5 de Setembro. 

 

APA – Agência Portuguesa do Ambiente  

 

CAE – Código das Actividades Económicas  

 

CDR – Combustível Derivado de Resíduos  

 

CH4 – Metano 

 

CO2 – Dióxido de Carbono 

 

EP – Equivalentes de Petróleo 

 

ETAL – Estação de Tratamento de Águas Lixiviantes 

 

ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais 

 

LER – Lista Europeia de Resíduos 

 

IDA – Indicador de Desempenho Ambiental 

 

NIPC – N.º de Identificação de Pessoa Colectiva 

 

SGI – Sistema de Gestão Integrada Ambiente e Segurança e Saúde no Trabalho 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A1s_do_efeito_estufa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aquecimento_global
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SST – Segurança e Saúde no Trabalho 

 

VLE – Valor Limite de Emissão 

 

VMA – Valor Máximo Admissível 

 

 

 

 

 

 

 

 

 










